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ANO MARIANO NO NORDESTE (10)

Nossa Senhora 
da Saúde

A Igreja celebra, a 11 de Fevereiro, Nossa 
Senhora de Lurdes. Em 1858, a Imacula-
da Conceição apareceu, lá nos Pireneus, a 
uma rapariga de 14 anos chamada Bernar-
dete. Era pobre, doente e analfabeta. Maria, 
que frequentou, desde novinha, a escola de 
Deus, aprendeu com Ele a escolher os fra-
cos para confundir os fortes. Mais tarde, 
a Mestra de Noviças de Bernardete, uma 
freira perfeita, ficava baralhada por Nossa 
Senhora ter aparecido a uma criatura tão 
inútil…E fazia-lhe a vida negra. (Dizem 
que roída de inveja).
A gruta de Lurdes tornou-se uma piscina 
de bálsamo para os doentes de todo o mun-
do. Lá, o doente é rei. Há uma diferença 
enorme entre ir a Lurdes como turista ou 
peregrino, e ir a Lurdes integrado no ser-
viço de acompanhamento aos doentes. Na 
sua história de 150 anos, o Santuário re-
gista muitas curas devidamente analisadas 
segundo os critérios da Igreja. Mas as curas 
espirituais, essas, dizem que são aos milha-
res. Aquele que escreve é testemunha desta 
maravilhosa realidade. Em 1992, João Pau-
lo II criou o DIA MUNDIAL DO DOEN-
TE. Foi em Lurdes e no dia da primeira 
aparição. Faz agora 25 anos. 
Vem a propósito, neste XXV DIA MUN-
DIAL DO DOENTE, invocar a Mãe de 
Deus com o título tão popular de Nossa 
Senhora da Saúde. Pregou assim o Pe. An-
tónio Vieira no sermão da Natividade de 
Nossa Senhora:” Perguntai aos enfermos 
para que nasce esta celestial Menina, dir-
-vos-ão que nasce para Senhora da Saú-
de”. Jesus associou, desde sempre, o dom 
da cura ao anúncio da Palavra. Ele fazia 
assim e recomendava o mesmo àqueles que 
enviava em Seu nome. Hoje, a dimensão da 
cura não é visível na evangelização. Por-
que será? 
A Senhora da Saúde é venerada em Bra-
gança numa capelinha junto à igreja de 
São Francisco; na igreja paroquial de Al-
vites; tem santuário dedicado em Vale de 
Janeiro. E quem não se lembra da quadra 
tão popular: “ Ó minha mãe, deixe, deixe, 
/ Ó minha mãe, deixe-me ir / Ao arraial de 
Vale Passos, / Vou lá e torno a vir”. Pois esse 
famoso arraial celebra-se num santuário de 
Nossa Senhora da Saúde, no concelho de 
Valpaços.
Em Lisboa, a Senhora da Saúde, é celebrada 
com pompa e circunstância. Na procissão, 
em Maio, desde o séc. XVI, participam re-
presentações de todas as Forças Armadas. 
Vestir a Senhora da Saúde para essa pro-
cissão era privilégio da primeira-dama. E 
agora que não há primeira-dama?

Pe. Joaquim Leite

// Diocese

Novos desafios para a Obra Kolping
No dia da festa da Apresentação de 
Jesus Menino no Templo, por José e 
Maria, dia 2 de fevereiro d, tomaram 
posse os Corpos Gerentes da Obra 
Kolping da diocese de Bragança-Mi-
randa, para o Quadriénio 2017-2010, 
numa cerimónia que contou com a 
presença do Vigário-Geral da Dioce-
se – Mons. Adelino Fernando Pais, os 
corpos gerentes que cessam o manda-
to, todos os colaboradores e represen-
tantes da Fundação Betânia.
Da cerimónia de tomada de posse 
constaram as seguintes formalidades: 
Leitura do Artigo 8º dos Estatutos da 
Obra Kolping, pelo Vice-Presidente 
que cessou funções; leitura do Des-
pacho de Nomeação dos Corpos Ge-
rentes (Desp.13/2017) pela Presiden-
te da União das IPSS do Distrito de 
Bragança e atual Vice-Presidente da 
Fundação Betânia; posse dos Corpos 
Gerentes, conferida pelo Vigário Geral 
da Diocese e, de seguida, foram apre-
sentadas umas palavras de felicitações 
e de agradecimento pelo Vigário-Ge-
ral e pela Presidente que inicia agora 
funções.
Nas palavras de agradecimento profe-
ridas pelo Vigário Geral, em nome da 
Diocese, Mons. Adelino Pais salientou 
que “o ato agora realizado assinala o 
início de um novo percurso desta mui-
to estimada Obra Kolping da dioce-

S. E. R. D. José Cordeiro, Bispo de Bragança-Miranda procedeu às seguintes nomeações:
- Provisão N.º 002/2017: Conselho Pastoral da Unidade Pastoral de Ansiães, Arciprestado de Moncorvo: Padre Humberto José 
Coelho; Padre Óscar Alexandre Afonso Paiva; Padre António Manuel Rodrigues Bernardo; Padre Joaquim José Silva Rodri-
gues; Carrazeda de Ansiães: Manuel Oliveira Monteiro; Samorinha: Maria do Céu Inácio Alves; Fontelonga: Mónica Martins 
Veiga; Abreiro: José Viriato; Seixo de Ansiães: Manuel Orlando Mesquita; Mogo de Malta: Maria José Teixeira de Almeida; 
Vilarinho da Castanheira: Maria Manuela Nunes Barbosa; Pinhal do Douro: Susana Cristina Carriço Mata; Selores: Ludovina 
da Purificação Mesquita Correia de Sousa; Beira Grande: Manuel Joaquim Ribeiro; Lavandeira: Joaquim Carvalho; Pereiros: 
Ana Mafalda Felgueiras Araújo; Parambos: Eulália Dulcinia Almeida; Linhares: Ilda Monteiro; Belver: Manuel Joaquim Ma-
dalena Videira; Marzagão: Maria da Glória Pereira; Ribalonga: Maria Amélia Monteiro Gonçalves Cardoso; Pombal: Maria 
de Fátima Caires Ribeiro; Pinhal do Norte: Mário Jorge Fernandes; Zedes: José Alexandre Ramos Félix; Amedo: Maria Lucin-
da Pascoal; Castanheiro do Norte: Sérgio Augusto Castro; Representante ao Conselho Pastoral Diocesano e Conselho Pastoral 
Arciprestal: Ana Paula Pinto Filipe da Costa; Grupo de Jovens e Pastoral Juvenil: Bruno Miguel Queiroz Monteiro; Escuteiros 
Católicos – CNE: Maria Teresa Bastos; Catequese: Esmeralda da Conceição Teixeira Pires; Grupo Coral (Membro da Equipa 
Pastoral da Unidade e Conselho Pastoral Arciprestal): Maria Homera Sampaio; Legião de Maria: Maria Elisa dos Reis; Cursos 
de Cristandade (membro da Equipa Pastoral da Unidade e Conselho Pastoral Arciprestal): José António Fonseca; Renovamento 
Carismático Católico: Fernanda José Pereira Moreira.

- Provisão N.º 004/2017: Serviço Diocesano de Pastoral Penitenciária: Diretor: Rui Pedro Gomes Magalhães; Assistente Espiritual: 
Padre Fernando António Calado Rodrigues.
Secretaria Episcopal, Bragança, 07 de fevereiro de 2017.

se de Bragança-Miranda, não esque-
cendo mas tendo sempre em conta a 
sua génese, identidade e história de 34 
anos de implantação na diocese que 
a acolheu, a iniciou e introduziu em 
Portugal”.
Referiu, ainda, que nesta nova etapa, 
“a Obra Kolping será particularmen-
te acompanhada pela Diocese e cami-
nhará em estreita ligação com a Fun-
dação Betânia, já que ambas tiveram o 
mesmo fundador e impulsionador - o 
Cón. Folgado.
O Beato Adolfo Kolping está não só na 
origem da Obra Kolping como tam-
bém da Fundação Betânia, através do 
Cón. Folgado que tanto se empenhou 
em conhecer a pessoa, pensamento, 
obra e impacto social do sapateiro que 
abraçou a causa dos jovens operários, 
afectados pela crise então sentida. Por 
essa forte razão a diocese na pessoa do 
seu bispo, questionando e desejando 
o melhor futuro para a Obra Kolping, 
bem como reconhecendo a conveniên-
cia de evidenciar a figura do sacerdote 
seguidor de Adolfo Kolping, que tan-
to se empenhou na divulgação e pro-
moção da doutrina social da Igreja, vê 
como justa, benéfica e mesmo acon-
selhável a sua progressiva integração 
na Fundação Betânia uma vez que têm 
objetivos afins.
O Vigário-Geral da Diocese salien-

tou, ainda, o facto de a (nova) direção 
ser jovem e que também Adolfo Kol-
ping, em tempo de profunda crise so-
cial, se fez sacerdote para serviço dos 
jovens. “A Obra Kolping nasceu com 
os jovens e para os jovens”, salientou 
Mons. Adelino Pais.
Por último, a Presidente da Direção 
agradeceu “a confiança depositada nos 
corpos gerentes” que iniciam funções 
e demonstrou “total abertura” para, 
em conjunto com as partes envolvi-
das, “conduzir o futuro da instituição 
com dignidade, responsabilidade, via-
bilidade, no caminho da sustentabili-
dade tendo como principal objetivo a 
promoção do bem-estar das crianças”.

Direção: 
Presidente: Sónia Carla Gonçalves 
(Advogada e Associada da OK)
Secretário: Ana Catarina Fernandes 
Pires (Médica e Associada da OK)
Tesoureiro: Maria Irene da Trindade 
Rodrigues (Contabilidade e Gestão e 
Associada da OK)

Conselho Fiscal 
Presidente: Carlos Oliveira (Associa-
do da OK)
Vogais: José Maria Pires (Associado 
da OK)
José Maria Tabuada (Associado da 
OK)
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